
 

ISSN 1982-1026 

Boletim de História e Filosofia da Biologia 
Volume 11, número 4 

Dezembro de 2017 
 

Publicado pela Associação Brasileira de  
Filosofia e História da Biologia (ABFHiB) 

http://www.abfhib.org  
 

Sumário: 
1. Diretoria e Conselho da ABFHiB – Biênio 2017-2019 
2. Periódico Filosofia e História da Biologia volume 12, número 2, dezembro de 2017 
3. Inclusão da ABFHiB no Guia de Pesquisa de História da Ciência da Universidade de 

Chicago 
4. Chamada para publicação de capítulo de livro em história da biologia 
5. Próximos eventos da área 
6. Livros recentes da área 
7. Dissertações e teses da área 
8. Resenha de livro: “A herança de caracteres adquiridos como oposição entre Lamarck e 

Darwin: de onde vem, afinal, essa pseudo-história?”, por Maria Elice B. Prestes 
9. Tradução de fontes primárias da história da biologia: “Galvani e a eletricidade animal”, por 

Lilian Al-Chueyr Pereira Martins e Ana Paula de Oliveira Pereira de Morais Brito  

1. DIRETORIA E CONSELHO DA ABFHiB – BIÊNIO 2017-2019 
Durante o ISHPSSB & ABFHiB 2017 Meeting, realizado no Instituto de Biociências da 

Universidade de São Paulo, ocorreu Assembleia Geral da ABFHiB em que foram eleitos os 
membros da Diretoria e do Conselho para o biênio 2017-2019. 

Diretoria 
* Presidente: Aldo Mellender de Araújo (Universidade Federal do Rio Grande do Sul) 
* Vice-Presidente: Charbel Niño El-Hani (Universidade Federal da Bahia) 
* Secretária: Lilian Al-Chueyr Pereira Martins (Universidade de São Paulo, campus Ribeirão Preto) 
* Tesoureira: Maria Elice Brzezinski Prestes (Universidade de São Paulo) 
Conselho 
* Anna Carolina Krebs Pereira Regner (Universidade Federal do Rio Grande do Sul) 
* Ana Maria de Andrade Caldeira (Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho / Bauru) 
* Nelio Marco Vincenzo Bizzo (Universidade de São Paulo) 
* Ricardo Francisco Waizbort (Instituto Oswaldo Cruz) 

 

Alguns dos membros da ABFHiB na Assembleia Geral de 18/07/2017, no Instituto de 
Biociências da USP, da esquerda para a direita: Ana Paula de Oliveira Pereira de Morais Brito, 
Aldo Mellender de Araujo, Lilian Al-Chueyr Pereira Martins, Maria Elice Brzezinski Prestes, 
Luciana Zaterka, Pablo Lorenzano e Fernanda da Rocha Brando. 

http://www.abfhib.org/
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2. FILOSOFIA E HISTÓRIA DA BIOLOGIA, V 12, N 2, DEZ. 2017 
A versão online do volume 12, número 2, de dezembro de 2017, de Filosofia e História da 

Biologia já está disponível aqui.  

 
Sumário 

     Maria Elice Brzezinski Prestes, Lilian Al-Chueyr Pereira Martins e Roberto de Andrade Martins 
“Apresentação” / “Presentation” 

Artigos  

     Fernanda Aparecida Meglhioratti, Lourdes Aparecida Della Justina, Mariana Aparecida 
Bologna Soares de Andrade e Ana Maria de Andrade Caldeira 
“Um modelo sistêmico do organismo e a compreensão dos conceitos de gene, genótipo, fenótipo e 
ambiente” 
“Systemic model of the relations between the concepts of organism, gene, genotype, phenotype and 
environment” 

     Francisco José de Figueiredo, Bruno Araujo Absolon e Valéria Gallo  
“Emilio Joaquim da Silva Maia (1808-1859) e o seu ensaio sobre ‘Geographia Zoológica’” 
“Emilio Joaquim da Silva Maia (1808-1859) and his essay on ‘Geographia Zoológica’” 

     Leonardo Augusto Luvison Araújo e Aldo Mellender de Araújo 
“Quando a história é escrita pelos vencedores: a interpretação do Eclipse do Darwinismo pelos 
arquitetos da Síntese Evolutiva” 
“When the victors write history:  the interpretation of the architects of the Evolutionary Synthesis 
on the Eclipse of Darwinism”  

     Marcos Rodrigues da Silva e Debora Domingas Minikoski 
“A analogia darwiniana entre seleção artificial e natural e sua dimensão social” 
“The Darwinian analogy between artificial and natural selection and its social dimension” 
 
     Oscar Castro e Beatriz Mernies 
“Darwin y la raza “niata” de vacunos del Río de la Plata: ¿El primer ejemplo de selección natural en 
acción?” 
“Darwin and the South America’s “niata” cattle: The first example of ongoing natural selection?” 

http://www.abfhib.org/FHB/FHB-v12-n2.html
http://www.abfhib.org/FHB/FHB-v12-n2.html
http://www.abfhib.org/FHB/FHB-v12-n2.html�
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3. INCLUSÃO DA ABFHIB NO GUIA DE PESQUISA EM HISTÓRIA DA CIÊNCIA 
DA UNIVERSIDADE DE CHICAGO 

A Biblioteca Central da Universidade de Chicago incluiu a ABFHiB em guia que lista 
referências para pesquisa em história da ciência. O Guia pode ser acessado no link: 

 
History of Science Resource Guide  

 

 
Além de listar as associações científicas da área, a o guia oferece acesso a bancos de dados de 

artigos, trabalhos de referência como enciclopédias e dicionários e recursos da web para 
informações biográficas sobre cientistas. 

Com essa iniciativa, a ABFHiB ganha maior visibilidade junto à comunidade internacional de 
historiadores da ciência. 

4. CHAMADA PARA PUBLICAÇÃO DE CAPÍTULO DE LIVRO EM HISTORIA DA 
BIOLOGIA 

A Paco Editorial lançou chamada para publicação de capítulos referentes aos estudos de 
hereditariedade realizados por antecessores de Gregor Mendel (1822-1884), especialmente da 
tradição dos investigadores de hibridização de plantas. O próprio Mendel sinalizou os 
“observadores cuidadosos” que realizaram experimentos sobre a fertilização artificial de plantas, 
tais como “Koelreuter, Gaertner, Herbert, Lecoq, Wichura e outros” (Mendel, “Experimentos de 
hibridização de plantas”, 1866).  

 
 

Joseph Gottlieb Kölreuter 
(1733-1806) 

Karl Friedrich von Gaertner 
(1772-1850) 

Também há interesse em capítulos que analisem o trabalho do próprio Mendel. A organização 
do volume a ser publicado está a cargo do Prof. Luiz Augusto Salles das Neves. Mais informações 
disponíveis aqui. 

 
O prazo para submissão dos capítulos foi prorrogado para 15/01/2018, para o e-mail 

livros@pacoeditorial.com.br. 

http://guides.lib.uchicago.edu/c.php?g=297919&p=1987877
http://guides.lib.uchicago.edu/c.php?g=297919&p=1987877
http://editorialpaco.com.br/chamada-para-capitulo-em-livro-sobre-historia-da-ciencia/
mailto:livros@pacoeditorial.com.br
http://guides.lib.uchicago.edu/c.php?g=297919&p=1987877�


 4 

5. PRÓXIMOS EVENTOS DA ÁREA 

Encontro de História e Filosofia da Biologia 2019 

 
 O próximo Encontro de História e Filosofia da Biologia será organizado por Lilian Al-

Chueyr Pereira Martins na USP Ribeirão Preto, São Paulo, Brasil, em julho de 2019. 
Informações estarão disponíveis futuramente no site da ABFHiB.  
Cadernos de Resumos, fotos e vídeos de todos os eventos anteriores promovidos pela 

Associação também estão disponíveis no site da ABFHiB, em eventos antigos. 

VIII Coloquio Internacional sobre Darwinismo en Europa y América 

 
O VIII Colóquio Internacional sobre darwinismo na Europa e América será realizado no 

Museu Canario e Casa de Colón, em Las Palmas de Gran Canaria, Ilhas Canárias, Espanha, de 15 a 
18 de maio de 2018. 
 O Colóquio, que prestará homenagem particular à figura do darwinista canário Gregorio 
Chil Y Naranjo (1831-1901), tem como eixo temático principal as ilhas como territórios 
privilegiados da discussão evolucionista, além de debates sobre o estado passado e presente do 
darwinismo e sua recepção na Europa e América Latina. 
 As inscrições para submissão de resumos já encerraram, mas as inscrições de ouvintes 
podem ser feitas no endereço viiicoloquiodarwinismocanarias@gmail.com. 

III Congreso de la Asociación Iberoamericana de Filosofía de la Biología (AIFIBI) 

 

3º Congresso da Asociación Iberoamericana de 
Filosofía de la Biología, AiFiBi, 

 
Faculdade de Ciências Humanas da  

Universidade Nacional da Colômbia, Campus 
Bogotá 

 

http://www.abfhib.org/Eventos-antigos.html
mailto:viiicoloquiodarwinismocanarias@gmail.com
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O 3º Congresso da Asociación Iberoamericana de Filosofía de la Biología, AiFiBi, será 
realizado em Bogotá, Colombia, de 22 a 29 de junho de 2018.  
O congresso reúne filósofos, biólogos e historiadores das ciências biológicas e médicas 
provenientes dos países da América Latina e da Península Ibérica.  
Prazo para submissão de resumos prorrogado até 05 de janeiro de 2018 
Mais informações em: http://www.humanas.unal.edu.co/AIFIBI2018/recepcion-de-resumenes/ 

53º Annual Joint Atlantic Seminar for the History of Biology, JAS-Bio 
O 53º Seminário Atlântico Conjunto Anual de 
História da Biologia organizado pelo Departamento 
de História da Universidade de Princeton, será 
realizado em 06 e 07 de abril de 2018. 
O Seminário oferece a oportunidade para que 
estudantes de pós-graduação e recém pós-graduados, 
de todas as áreas das ciências da vida, possam 
apresentar suas pesquisas para colegas experientes, 
em um ambiente informal e encorajador.  
O JAS-Bio tem uma longa tradição de reunir 
estudiosos da costa leste da América do Norte, 
especialmente do Sudeste do Canadá e Nordeste dos 
Estados Unidos.  

 
Departamento de História, Universidade de 

Princeton, Nova Jersey, EUA 

Pós-graduandos e recém doutores brasileiros são bem-vindos para submeter suas propostas –
embora não tenham direito a auxílio financeiro da organização do Seminário. 

Os resumos, em inglês, com até 300 palavras, devem conter o título do trabalho, nome do 
autor e afiliação institucional, endereço de e-mail, e ser enviados em arquivo PDF ou DOC para 
Kathryn Maxson Jones (kmaxson@princeton.edu), em PDF ou DOC, até o dia 2 de fevereiro de 
2018.  

Mais informações aqui. 

2018 Midwest Junto for the History of Science 
 O 61st annual meeting of the Midwest Junto for the 

History of Science será realizado na Universidade de 
Minnesota, de 13 a 15 de abril de 2018. 

São esperadas submissões para apresentações de 15 
minutos de qualquer aspecto da história da ciência, 
tecnologia e medicina. Estudantes de pós-graduação são 
especialmente encorajados a participar. 

Resumo de 250 a 300 palavras devem ser 
submetidos eletronicamente até 01 de fevereiro de 2018. 
Com o Resumo, incluir o nome, afiliação institucional, 
status como professor ou pós-graduando, e-mail e 
número de telefone. 
Submissão e informações com Jole Shackelford: 
Shack001@umn.edu 

 

mailto:kmaxson@princeton.edu
https://history.princeton.edu/news-events/events/joint-atlantic-seminar-history-biology
mailto:Shack001@umn.edu
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6. LIVROS RECENTES DA ÁREA 

 

Antonio Carlos Sequeira Fernandes 
Vittorio Pane 

Renato Rodriguez Cabral Ramos 
Andreia Siqueira D’Alessandri Forti 

 
Dalla nostra terra: as contribuições 

“geognósticas” italianas ao  
Museu Nacional 

Rio de Janeiro: Museu Nacional, 2017 
 

Robert J. Richards  
and  

Michael Ruse 
 

Debating Darwin 
Chicago: The University of Chicago 

Press, 2016 

 
 

 

Jessica Riskin 
 
The restless clock: A History of the 

Centuries-Long Argument over 
What Makes Living Things Tick 

Chicago: The University of Chicago 
Press, 2016 

7. DISSERTAÇÕES E TESES DA ÁREA 
Durbano, João Paulo Di Mônaco. O desenvolvimento do conceito de crossing-over (1915-1935): 
uma contribuição histórica para o ensino de Genética. Ribeirão Preto, 2017. Tese (Doutorado em 
Biologia Comparada) – Departamento de Biologia, Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de 
Ribeirão Preto, Universidade de São Paulo.   
Orientadora: Lilian Al-Chueyr Pereira Martins 
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Resumo: Esta tese apresenta inicialmente o estudo de um episódio da história da genética, o 
desenvolvimento do conceito de crossing-over, focando as contribuições de vários cientistas como, 
por exemplo, Thomas H. Morgan (1866-1945), Alfred H. Sturtevant (1891-1970), Richard B. 
Goldschmidt (1878-1958), Hermann J. Muller (1890-1967), Waro Nakahara (1896-1976), Harriet 
B. Creighton (1909-2004), Barbara McClintock (1902-1992) e Curt J. Stern (1902 - 1981).  Em um 
segundo momento, apresenta uma pesquisa voltada ao ensino. Esta consiste na análise da parte 
histórica referente ao crossing-over e suas relações com o conteúdo de Genética nos oito livros 
didáticos de Biologia de Ensino Médio indicados pelo Programa Nacional do Livro Didático 
(PNLD) 2012 e em onze livros destinados ao Ensino Superior. A pesquisa histórica leva à conclusão 
de que as dúvidas e críticas sobre o mecanismo do crossing-over eram justificáveis em termos 
epistêmicos em 1916 ou mesmo posteriormente. Mas, além disso, foi possível perceber a existência 
de uma luta pela autoridade no campo da genética. Partindo da reconstrução histórica, procurou-se 
elucidar se a história da genética que aparece nos livros didáticos analisados está contribuindo para 
a discussão de questões sobre a Natureza da Ciência.  Nesse sentido, a análise desenvolvida mostra 
que a maioria dos livros destinados ao Ensino médio não oferece uma ideia adequada de como a 
ciência se desenvolve e de como os cientistas trabalham, não contribuindo, portanto, para superar 
uma visão a-histórica da ciência. Por outro lado, nos livros destinados ao Ensino Superior que 
contêm uma parte histórica, ela é utilizada para exemplificar ou explicar determinado conhecimento 
científico. Assim, os livros de Ensino Superior, ao utilizar exemplos de contribuições originais dos 
cientistas dentro de seu contexto contribuem para uma melhor visão de aspectos epistemológicos se 
comparados aos livros de ensino médio analisados.  
Palavras-chave: História da Genética; Ensino de ciência; crossing-over; livro didático; século XX. 

8. RESENHA DE LIVRO DA ÁREA: “A HERANÇA DE CARACTERES ADQUIRIDOS 
COMO OPOSIÇÃO ENTRE LAMARCK E DARWIN: DE ONDE VEM, AFINAL, ESSA 
PSEUDO-HISTÓRIA?” 

Maria Elice de Brzezinski Prestes 
Instituto de Biociências, USP 

eprestes@ib.usp.br 

 

 
Roberto de Andrade Martins 

 
George John Romanes and the 
struggle for Darwin’s mantle. 

Containing Romanes’ 1886 article 
on Physiological Selection 
E-book. Privatus Typus, 2017 

 
Para adquirir edição impressa ou Kindle  

clique aqui. 

Na escola, nos livros didáticos e em muitos materiais de divulgação da história da ciência é 
frequente encontrarmos a contraposição entre as teorias evolutivas de Lamarck e de Darwin. Em 
geral, afirma-se que Lamarck explicou o surgimento de novas espécies por herança de 

mailto:eprestes@ib.usp.br
https://www.amazon.com/George-Romanes-struggle-Darwins-mantle-ebook/dp/B073DGPNTN/ref=sr_1_2/137-6411471-9058153?s=digital-text&ie=UTF8&qid=1512354936&sr=1-2&refinements=p_27%3AGeorge+Romanes
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características adquiridas pelo uso ou desuso, enquanto Darwin descartou essa explicação, 
atribuindo a origem das espécies à seleção natural, decorrente da luta pela sobrevivência.  

Essa contraposição entre os dois autores costuma ser usada como uma espécie de estratégia 
didática voltada a salientar que a teoria da seleção natural de Darwin teria suplantado a ideia de 
herança de caracteres adquiridos defendida por Lamarck. Do mesmo modo, o próprio termo 
“lamarckismo” costuma ser utilizado como sinônimo de “herança de caracteres adquiridos”.  

O problema disso tudo é que há aí um grande equívoco histórico! Essa contraposição deixa 
subentendida uma rejeição de Darwin à ideia de Lamarck, o que não aconteceu e se trata, na 
verdade, de mais um exemplo de pseudo-história1. 

É certo que desde a época em que rascunhava os primeiros esboços das ideias evolutivas, o 
próprio Darwin considerava a sua teoria “muito distinta da de Lamarck” (Notebook B, 214). Como 
ele mesmo escreveu no final da Introdução de A origem das espécies, a “seleção natural tem sido o 
meio de modificação [das espécies] mais importante”, acrescentando a seguir, “embora não tenha 
sido o único” (Darwin [1859] 2014, p. 35). É que além da seleção natural, Darwin considerava a 
ação de alguns outros processos, dentre os quais, a herança de caracteres adquiridos pelo uso e 
desuso.  

Como essa ideia de Darwin foi excluída da teoria evolutiva posterior, ela não raro está ausente 
até mesmo de relatos históricos sobre as contribuições do naturalista inglês. Na verdade, ela 
constituiu elemento importante de outra teoria que Darwin formulou sobre os mecanismos de 
herança. A “hipótese da pangênese”, como ele a chamava, também não é aceita hoje, razão pela 
qual não costuma ser mencionada entre os feitos de Darwin. Pode-se conhecê-la, por exemplo, em 
um breve artigo publicado pelo próprio Darwin na revista Nature, em 1871 (Darwin, 1871). As 
ideias de herança de Darwin receberam uma explanação detalhada em seu livro The Variations of 
Animals and Plants under Domestication (As variações dos animais e plantas sob domesticação), 
em dois volumes, no qual ele discutiu uma enorme quantidade de experimentos e observações sobre 
o tema (Darwin, 1875). Outro exemplo é o seu livro A expressão das emoções no homem e nos 
animais, em que a herança de caracteres adquiridos constitui um dos eixos centrais de suas 
explicações sobre a manifestação das emoções, discutidas ao longo da obra (Darwin [1872], 2000). 

Outro equívoco histórico decorrente de situar Lamarck e Darwin como aceitando e rejeitando, 
respectivamente, a herança de caracteres adquiridos é o de tomar essa ideia como o “mecanismo 
primário da teoria de Lamarck” (Burkhardt, 2015, p. 80). Na verdade, essa ideia é muito antiga e 
suas origens remontam à Antiguidade grega. Como a historiadora da biologia Lilian Al-Chueyr 
Pereira Martins vem mostrando em diversas publicações, é apenas uma das quatro “leis” que 
compunham a teoria de Lamarck para a transformação das espécies (Martins, 1997, 2006, 2007, 
2015). A ideia de herança de caracteres adquiridos era tão amplamente aceita na sua época, que 
Lamarck não deu muita atenção ao tema e não forneceu maiores explicações ou exemplos.  

Darwin, ao contrário, dada a relevância que possuía para a sua teoria da pangênese, dedicou-
se pessoalmente a estudos de herança que envolvessem a transmissão de caracteres adquiridos. 
Além disso, ele ainda solicitou a colegas e colaboradores que realizassem observações e 
experimentos que pudessem fornecer evidências favoráveis a essa explicação (Martins 2008, 2010). 

Assim, em resumo, a herança de caracteres adquiridos não deveria ser apontada como uma 
diferença entre as propostas de Lamarck e Darwin, pois, pelo contrário, esse é um ponto em comum 
entre os dois autores. 

Mas, então, se o próprio Darwin defendia essa ideia, de onde vem esse engano de chamá-la 
até hoje de “lamarckista”?  

Será que essa narrativa foi construída pela própria história da ciência do início do século XX, 
marcada ainda pelo olhar anacrônico que analisa o passado com o conhecimento do presente e pela 
perspectiva linear e continuísta sobre o desenvolvimento do conhecimento científico?  
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Ou foram os materiais de divulgação científica ou, ainda, os livros didáticos que 

engendraram – e, infelizmente, permanecem difundindo – essa contraposição destituída de 
embasamento histórico? 

No seu mais recente livro publicado em inglês, George John Romanes and the struggle for 
Darwin’s mantle, o historiador da ciência Roberto de Andrade Martins desvenda esse mistério!  

Atenção!  
Se não quer ler o spoiler dessa história, não leia o texto do box abaixo, à direita. 

Interessado em apresentar uma análise da 
carreira do pesquisador George John Romanes, 
que se associou aos estudos de Darwin no final de 
sua vida, o livro de Martins acaba oferecendo um 
panorama amplo dos debates em torno da teoria 
evolutiva no final do século XIX. Recheado de 
citações dos trabalhos originais da época, o livro 
possui a costumeira clareza argumentativa de 
Roberto de Andrade Martins, destrinchando o 
intrigante enredo que envolveu os herdeiros do 
“manto de Darwin”. Possui também a reprodução 
autorizada de um dos trabalhos de George 
Romanes.  

 

Após a morte de Darwin, herdeiros do seu legado, 
evolucionistas convictos, como o próprio Romanes 
e vários outros, como Hooker, Weismann, Huxley, 

Galton, Bates, Wallace, passaram a identificar 
abertamente os pontos em que discordavam das 

ideias do “mestre” Darwin. Meandros e sutilezas da 
batalha travada entre eles mostram como lançaram 
mão, por exemplo, de artifícios retóricos diversos. 

Nas suas tomadas de posição, denominaram-se, uns, 
“darwinianos”, outros “neo-darwinianos”, outros 

ainda, “lamarkistas” e “neo-lamarkistas”.  

Assim, a resposta curta do mistério é esta: a 
contraposição entre as ideias de Darwin e de 

Lamarck foi elaborada pelos próprios evolucionistas 
seguidores das ideias de Darwin, no final do século 
XIX. A resposta longa, você a encontra no livro de 

Roberto Martins.  
A obra, além de leitura agradável e instigante, não apenas lança luzes sobre a intriga histórica 

aqui discutida, como é de precioso auxílio para guiar uma leitura contextualizada das ideias 
originais desse grande naturalista inglês, Charles Darwin. 

Notas: 
1 Casos de uma “quase-história” (Whitaker, 1979) ou de uma “pseudo-história” (Allchin 2004) são 
problemáticos porque transmitem uma ideia falsa sobre o processo histórico da ciência e a natureza 
do conhecimento científico. As pseudo-histórias são, em geral, interpretações sobre acontecimentos 
históricos reais, mas descritos de modo fragmentário e com omissão de contexto (Tavares e Prestes, 
2012, p. 36). 

Referências bibliográficas: 
ALLCHIN, Douglas. Pseudohistory and pseudoscience. Science & Education, 13: 179-195, 2004. 
BURKHARDT, Richard W. Myth 10: That Lamarckian Evolution relied largely on Use and Disuse 
and that Darwin rejected Lamarckian Mechanisms. Pp. 80-87, in: NUMBERS, Ronald L.; 
KAMPOURAKIS, Kostas. Newton’s apple and other myths about science. Cambridge: Harvard 
University Press, 2015. 
DARWIN, Charles. Notebook B. Transmutation (1837-1838). In: John van Wyhe (ed.). The 
Complete Work of Charles Darwin Online (http://darwin-online.org.uk/). 
______. A origem das espécies [1859]. Trad. e notas de Carlos Duarte e Anna Duarte. Prefácio 
Nelio Bizzo. São Paulo: Martin Claret, 2014. 
______. Pangenesis. Nature, 3: 502, 1871. 
______. A expressão das emoções no homem e nos animais [1872]. Trad. Leon de Souza Lobo 
Garcia. São Paulo: Companhia das Letras, 2000. 

http://darwin-online.org.uk/
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______. The variation of animals and plants under domestication. 2nd ed. London: John 
Murray, 1875. 2 vols.  
MARTINS, Lilian Al-Chueyr Pereira. Lamarck e as quatro leis da variação das espécies. Episteme, 
2 (3): 33-54, 1997. 
______. A herança de caracteres adquiridos e a mutação dos animais. Scientific American – 
História, 6: 45-48, 2006. 
_____. A teoria da progressão dos animais de Lamarck. Rio de Janeiro: Booklink, 2007. 
_____. A herança de caracteres adquiridos nas teorias evolutivas do século XIX, duas 
possibilidades: Lamarck e Darwin. Filosofia e História da Biologia, 10 (1): 67-84, 2015. 
MARTINS, Roberto de Andrade. Os experimentos de Brown-Séquard e a herança de caracteres 
adquiridos por acidente, na segunda metade do século XIX. Filosofia e História da Biologia, 3: 
347-376, 2008. 
______. August Weismann, Charles Brown-Séquard e a controvérsia sobre herança de caracteres 
adquiridos no final do século XIX. Filosofia e História da Biologia, 5 (1): 141-176, 2010. 
TAVARES, Taysy F.; PRESTES, Maria Elice Brzezinski. Pseudo-história e ensino de ciências: o 
caso Robert Hooke (1635-1703). Revista da Biologia, 9 (2): 35-42, 2012. 
WHITAKER, M. A. B. History and quasi-history in Physics Education: Part I & II. Physics 
Education 14: 108-111; 239-242, 1979. 
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O texto reproduzido abaixo faz parte da obra de autoria de Luigi Galvani intitulada De viribus 
electricitatis in motu musculari commentarius Mutinae, publicada em 1791. Esta tradução para o 
português foi feita a partir da versão inglesa de J. F. Fulton (Fulton. J. S. como “Concerning 
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Os estudos sobre a eletricidade se desenvolveram bastante durante o século XVIII. 

Uma das importantes contribuições nesse sentido foi a garrafa de Leyden, um condensador ou 
capacitor que podia acumular grandes quantidades de “eletricidade” e liberá-las com grande 
“força”. Durante a metade do século XVIII, os estudiosos desenvolviam experimentos eletrostáticos 
(Cohen, 1992, p. xi). O fenômeno das contrações musculares induzidas por descargas elétricas se 
tornou bem conhecido após a descoberta da garrafa de Leyden e constituiu a base das terapias que 
utilizavam a eletricidade (Pera, 1992, p. 54).   

No texto que se segue, Luigi Galvani (1737-1798), professor de anatomia e obstetrícia na 
Universidade de Bologna, descreve seus experimentos com rãs dissecadas na presença de um 
gerador eletrostático. Ele interpretou os resultados com base na hipótese de que a eletricidade 
animal estava relacionada a fluidos, uma das hipóteses consideradas na época. No entanto, a 
identificação entre fluido nervoso e fluido elétrico já havia sido sugerida anteriormente bem como 
experimentos envolvendo contrações, com ou sem eletricidade, tinham sido efetuados com cães, 
gatos e galinhas, por outros autores como, por exemplo, Giambattista Beccaria (1716-1781), na 
década de 1750 (Pera, 1992, pp. 53-54). 
Referências bibliográficas: 
COHEN, Bernard I. Foreword. In: Pera, Marcello. The ambiguous frog. The Galvani-Volta 
controversy on animal electricity. Trad. Jonathan Mandelbaum. Princeton (NJ): Princeton 
University Press, 1992.    
PERA, Marcello. The ambiguous frog. The Galvani-Volta controversy on animal electricity. Trad. 
Jonathan Mandelbaum. Princeton (NJ): Princeton University Press, 1992. 
 
 

    
Figuras: Esq: Retrato de Luigi Galvani. Dir.: Experimento De viribus electricitatis in motu 
musculari. Fonte: https://en.wikipedia.org/wiki/Luigi_Galvani  
 
TRADUÇÃO: GALVANI, Luigi. De viribus electricitatis in motu musculari commentarius 
Mutinae. Pp. 199-201, in: HALL, Thomas (ed). A source book in animal biology. Cambridge, MA: 
Harvard University Press, 1970. 

Sobre as forças elétricas no movimento muscular 
1ª Parte 

https://en.wikipedia.org/wiki/Luigi_Galvani
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Eu dissequei e preparei uma rã [...] e a coloquei sobre uma mesa em que havia uma 

máquina elétrica, mas a rã já havia sido totalmente afastada do condutor há algum tempo. Um 
dentre aqueles que estavam me auxiliando, acidentalmente, tocou levemente com a ponta de seu 
escalpelo1 o nervo interno de uma das pernas desta rã e, repentinamente, todos os seus músculos 
ficaram tão contraídos que pareciam ter entrado em violenta convulsão muscular. Outro que estava 
nos ajudando a produzir eletricidade pareceu ter observado que o fenômeno ocorreu quando a faísca 
tinha sido produzida no condutor da máquina. Ele ficou encantado com a novidade da ocorrência, e 
chamou a minha atenção para isso, já que eu estava naquele momento completamente ocupado com 
outras coisas e absorto em meus pensamentos. Eu fui imediatamente tomado [...] pelo desejo de 
realizar o mesmo experimento e trazer à luz do dia, os segredos ocultos do fenômeno. Assim sendo, 
eu mesmo coloquei a ponta do escalpelo sobre os nervos da outra perna da rã enquanto um dos 
presentes produzia a faísca. O fenômeno como um todo foi repetido do mesmo modo e, ao mesmo 
tempo em que as faíscas eram obtidas, foram produzidas contrações extremamente fortes em cada 
músculo das juntas como se estivéssemos lidando com um animal em estado de tetania2.  

 Mas temendo que aqueles movimentos tivessem surgido a partir do contato com a ponta do 
escalpelo que acidentalmente tivesse agido como estímulo, e não do contato com a faísca, eu testei, 
com a ponta de meu escalpelo e com o mesmo método, os mesmos nervos em outras rãs, e 
certamente com maior pressão, sem a produção de faísca e pareceu que não havia nenhum 
movimento. Em decorrência disso, pensei comigo mesmo que talvez para que o fenômeno fosse 
estabelecido, fosse preciso ocorrer ao mesmo tempo o contato de algum corpo e a aplicação da 
faísca. Assim, coloquei novamente a lâmina do bisturi sobre os nervos mantendo-o imóvel, tanto 
quando a faísca era produzida como quando a máquina estava totalmente desligada. Mas o 
fenômeno ocorria somente enquanto durasse a faísca. 

Nós repetimos o experimento sempre usando o mesmo escalpelo, mas para nosso espanto, 
quando a faísca era produzida, os movimentos previamente descritos ocorriam algumas vezes, 
outras não.  

Excitados com a novidade do ocorrido, começamos a testar por diferentes métodos 
experimentais, entretanto, sempre usando o mesmo escalpelo, com o intuito de descobrir as razões 
da inesperada diferença. Esta nova tarefa não foi desprovida de resultado, pois percebemos que o 
problema como um todo dizia respeito à questão de qual das diferentes partes do escalpelo 
estivéssemos segurando com nossos dedos: o escalpelo tinha um cabo de osso e se este cabo fosse 
segurado com a mão quando a faísca era produzida, não ocorria nenhum movimento, mas se os 
dedos fossem colocados tanto na lâmina de metal quanto sobre as partes de ferro que prendiam a 
lâmina do escalpelo ao cabo, eles aconteciam. 

Portanto, uma vez que o osso seco em si produzia uma força elétrica e o metal da lâmina e as 
partes de ferro que a prendiam ao cabo conduziam uma força “não elétrica” como eles dizem, 
suspeitamos que talvez isso acontecesse quando segurávamos o cabo de osso em nossos dedos 
quando qualquer aproximação da corrente elétrica que penetrava de algum modo na rã cessava, mas 
a corrente era liberada quando segurávamos a lâmina ou as partes de ferro que a prendiam ao cabo.  
 Assim sendo, a fim de esclarecer qualquer dúvida sobre o assunto, em vez do escalpelo 
utilizamos primeiro um tubo de vidro bem fino cuidadosamente polido, de modo que toda a 
umidade e partículas de pó fossem removidas, e depois um tubo de ferro. Não apenas tocamos os 
nervos da perna com o vidro, mas também as friccionamos com ele quando a faísca foi produzida, 
mas todos os nossos esforços foram em vão porque não ocorreu nenhum fenômeno apesar de 
inúmeras faíscas mais fortes terem sido obtidas pelo condutor da máquina que estava muito próxima 
ao animal. Mas o fenômeno ocorreu quando o tubo de ferro foi aplicado aos mesmos nervos e 
pequenas faíscas foram obtidas.  
[Mais tarde encontrei] que rãs preparadas, que tinham sua medula espinhal atravessada por ganchos 
de latão e estavam suspensos por roldanas de ferro em um varal de nossa casa, exibiam convulsões 
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durante as tempestades, e ocasionalmente, em tempo bom. Quando eu pressionei o gancho 
de latão fixado na medula espinhal contra a superfície de ferro da roldana, observei as mesmas 
contrações e os mesmos movimentos que observara antes. Experimentei com outros metais obtendo 
o mesmo resultado, mas a quantidade das contrações dependia dos metais utilizados. 
Notas de rodapé: 
1 Bisturi. 
2 Estado em que ocorre o aumento da frequência de contrações musculares involuntárias. 
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